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APRESENTAÇÃO

A obra “Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 6 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 25 capítulos, o volume II aborda, dentre outros assuntos, a Enfermagem como 
atuante na assistência à saúde da mulher com pesquisas no âmbito da ginecologia 
e obstetrícia, além da saúde inerente ao público de Lésbicas, Gays, Bissexuais, 
Travestis e Transexuais (LGBT), trazendo abordagens específicas e voltadas para 
cada público de uma forma especial.

Colaborando com as mais diversas transformações no contexto da saúde, o 
volume II é dedicado ao público de pais e mães, com estudos que abordam aspectos 
sobre o processo de paternidade e maternidade, além de publicações que envolvem 
a saúde da mulher, incluindo a atuação da enfermagem em ginecologia e obstetrícia, 
na vertente materno-infantil, e pesquisas voltadas à violência contra a mulher, 
abortamento, planejamento familiar, gravidez na adolescência, dentre outros. Além 
disso, as publicações também oferecem suporte com evidências relacionadas à 
saúde do público LGBT. 

Esse olhar diferenciado promove o conhecimento, facilitando a atuação do 
profissional diante das especificidades inerentes a cada público. Sendo assim, a 
prestação dos serviços ocorre de forma mais eficaz, gerando resultados cada vez 
mais satisfatórios. Portanto, esperamos que este livro possa fornecer subsídios 
para uma atuação qualificada, humanizada e com um olhar especial no que diz 
respeito à saúde dos mais diversos públicos, buscando cada vez mais a excelência 
no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas promotoras da saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: A violência sexual produz um grande 
impacto na saúde física e psíquica das vítimas 
e familiares. Estima-se que anualmente a 
violência sexual atinja 12 milhões de pessoas 
no mundo. OBJETIVO: Descrever o perfil 
das vítimas de violência sexual atendidas em 
um serviço de referência. METODOLOGIA: 

Estudo epidemiológico, quantitativo, 
realizado em Maceió - Alagoas. Os dados 
foram obtidos no Sistema de Informação de 
Agravos de Notificação do Núcleo Hospitalar 
de Epidemiologia da Maternidade Escola 
Santa Mônica, durante o período de janeiro a 
dezembro de 2016. A população foi composta 
de 177 vítimas de violência sexual do sexo 
feminino. RESULTADOS: Predomínio de 
casos na faixa etária entre 10 e 14 anos, raça 
parda, baixo nível escolar e vítimas solteiras. 
Em relação ao agressor notou-se que 45,20% 
foram realizados por pessoas desconhecidas. 
CONCLUSÃO: Observou-se que a população 
mais atingida foi as crianças e adolescentes, 
evidenciando a necessidade de atenção e 
normas específicas para seguimento deste tipo 
de agravo e grupo etário. CONTRIBUIÇÕES 
PARA ENFERMAGEM: A falta de conhecimento 
e magnitude da violência sexual é um entrave 
na atuação profissional e enfrentamento do 
problema. A enfermagem em seu exercício de 
cuidado social e gerencial.
PALAVRAS-CHAVE: Violência sexual. 
Assistência de Enfermagem.

PROFILE OF SEXUAL VIOLENCE VICTIMS 

AND IMPLICATIONS FOR NURSING 
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PRACTICE

ABSTRACT: Sexual violence has a major impact on the physical and mental health of 
victims and their families. It is estimated that sexual violence annually reaches 12 million 
people worldwide. OBJECTIVE: To describe the profile of victims of sexual violence 
treated at a referral service. METHODOLOGY: Epidemiological, quantitative study, 
conducted in Maceió - Alagoas. Data were obtained from the Information System of 
Notification of Diseases of the Hospital Santa Monica Maternity Epidemiology Center, 
from January to December 2016. The population consisted of 177 victims of sexual 
violence. RESULTS: Predominance of cases in the age group between 10 and 14 
years, brown race, low school level and single victims. Regarding the aggressor, it 
was noted that 45.20% were performed by unknown people. CONCLUSION: It was 
observed that the most affected population was children and adolescents, evidencing 
the need for attention and specific norms to follow up this type of injury and age 
group. CONTRIBUTIONS TO NURSING: Lack of knowledge and magnitude of sexual 
violence is a barrier to professional performance and coping with the problem. Nursing 
in its exercise of social and managerial care.
KEYWORDS: Sexual violence. Nursing care.

1 |  INTRODUÇÃO

A violência é um processo multicausal caracterizado pelo uso de força física 
ou poder contra um indivíduo, grupo ou comunidade, que resulte em sofrimento, 
morte, dano psicológico, prejuízo ao desenvolvimento ou privação (NUNES; LIMA, 
2017).

 Trata-se de um reflexo das relações sociais que se modificam ao longo da 
história, designando realidades diversas. Dessa forma, quando praticada contra a 
mulher, está atrelada aos conflitos de gênero, provenientes da relação entre homem 
e mulher, em que, historicamente, o feminino exerceu um papel de subordinação 
ao masculino. É reconhecida como uma categoria complexa e controversa, pois se 
expressa em variadas formas e contra sujeitos diferentes (FREITAS; FARINELLI, 
2016). 

Existem diversas classificações de violência contra mulher, são elas: física, 
psicológica/moral e sexual. Essa última, possui múltiplas formas de apresentação e 
é desde 2002 definida pela OMS como qualquer ato sexual, tentativa de obter um 
ato sexual, comentários ou investidas sexuais indesejadas, ou atos direcionados ao 
tráfico sexual. Além disso, a Violência Sexual volta-se contra a sexualidade de uma 
pessoa, por meio da coação praticada por qualquer pessoa, independentemente de 
sua relação com a vítima e em qualquer cenário, inclusive em casa e no trabalho, 
mas não limitado a eles (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2002).
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Desde o ano de 2011 a violência foi inserida na lista de agravo de notificação 
compulsória no âmbito da saúde para todos os serviços de saúde públicos e 
privados, e no ano de 2014 os casos de violência sexual passaram a ter caráter 
imediato de notificação, com dever de ser comunicados à Secretaria Municipal de 
Saúde em até 24 horas após o atendimento da vítima (BRASIL, 2018).

 Ao longo dos anos, sua incidência vem se elevando, tornando-a um problema 
social e de saúde pública que afeta a saúde individual e coletiva, onera o sistema de 
saúde devido às despesas com cuidados hospitalares, a redução dos anos de vida 
produtiva, a possibilidade de deixar sequelas às vítimas e o aumento da mortalidade 
(SINIMBU et al, 2014). 

 Para a vítima, os danos podem durar a vida inteira e estão relacionados ao bem-
estar físico, a questões sexuais, reprodutivas, emocionais, mentais e sociais das 
mulheres agredidas. Entre as consequências desta agressão, incluem-se gravidez 
e infecções sexualmente transmissíveis (IST), incluindo HIV/Aids (DELZIOVO et al, 
2018). 

Dentre os efeitos psíquicos, tais mulheres estão mais propensas ao 
desenvolvimento de sintomas psiquiátricos como transtorno de estresse pós-
traumático (TEPT), depressão, somatizações, tentativas de suicídio e uso de 
substâncias psicoativas (NUNES; LIMA, 2017).

Em vista disso, devido aos impactos que a violência sexual causa à vida de 
suas vítimas, o ministério da saúde possui uma norma técnica para prevenção 
e tratamento dos agravos resultantes da violência sexual contra mulheres e 
adolescentes, publicada pela primeira vez em 1998 e atualizada nos últimos anos 
(BRASIL, 2012). 

Tal documento, padronizou o atendimento multidisciplinar para as vítimas de 
VS por meio da Norma Técnica. O atendimento emergencial, nas primeiras 72 horas 
após a violência, tem por objetivo acolhimento e administração de anticoncepção 
de emergência e a profilaxia para as DSTs, doenças virais e bacterianas. A Norma 
Técnica também prevê atendimento às mulheres que solicitam interrupção legal da 
gestação nos casos de gravidez decorrente de estupro, situação prevista no Código 
Penal Brasileiro desde 1940.

A OMS (2012) recomenda, como forma de prevenir a violência sexual no 
âmbito da saúde pública, algumas estratégias, dentre elas a definição do problema 
violência por meio de estatísticas que descrevam com precisão a natureza e a 
escala da violência, as características dos mais afetados, a distribuição geográfica 
dos episódios e as consequências da exposição a tais violências, causas, correlatos, 
fatores de riscos.

Nesse contexto, torna-se relevante a realização de estudos que busquem 
descrever as características das vítimas, tais como, idade, escolaridade, cor, 
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responsável pela a agressão, a fim de se conhecer em sua realidade quais são 
os grupos de maior risco, para ter subsídios que sedimentem a construção de 
estratégias para prevenção e enfrentamento desse agravo. 

Assim, o objetivo desse estudo é descrever o perfil das vítimas de violência 
sexual atendidas em um serviço de referência.

2 |  METODOLOGIA

Trata-se de um estudo epidemiológico, quantitativo, exploratório, de caráter 
retrospectivo. Teve como local de pesquisa uma maternidade de alto risco do Estado 
de Alagoas que é referência no atendimento inicial a vítimas de violência sexual, 
bem como no acompanhamento do seu seguimento.

A população foi composta por todas as mulheres, adolescentes e crianças que 
buscaram atendimento na referida instituição no período de janeiro a dezembro de 
2016.  Os dados foram obtidos por meio do Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação do Núcleo Hospitalar de Epidemiologia da maternidade.  

As variáveis do estudo foram: idade, escolaridade, raça, situação conjugal, 
presença de deficiência ou transtorno mental, tipo de violência sofrida além da 
sexual, tipo de vínculo com o agressor e se há suspeita de que o mesmo havia 
consumido álcool. 

Os dados foram dispostos em tabelas no programa Excel, analisados com foco 
na estatística descritiva e posteriormente discutidos tendo como base a literatura 
publicada disponível. 

3 |  RESULTADOS

A população foi composta de 177 mulheres vítimas de violência sexual. A 
maioria delas encontrava-se na faixa etária dos 10 aos 14 anos (34%), seguido 
das de 20 a 29 anos (24%). Destaca-se o fato de que grande parte das mulheres 
acometidas pelo o agravo, possuíam menos de 19 anos (66%), fazendo parte desse 
público crianças de 1 a 9 anos (11%) e pré-adolescentes de 10 a 14 anos (34%). 

No que se refere a presença de algum tipo de deficiência, identificou-se a 
resposta sim em 8% das notificações e em 9% dos casos esse dado foi ignorado ou 
não preenchido. 

Segundo a raça autodeclarada, encontrou-se um número maior de mulheres 
pardas (80%) e um número menor de pretas (6%). No que se refere a escolaridade, 
apenas 15% possuía ensino médico completo, a maior parte só cursou da 5° a 8° 
série (37%). 
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Com relação a situação conjugal a maior parcela era solteira perfazendo um 
percentual de (68,9%) da população, conforme descrito na tabela 1.

Características sociodemográficas
Total (177)

n %
Faixa etária   
Menor de 1 ano 2 1,1
1 a 4 anos 3 1,7
5 a 9 anos 14 7,9
10 a 14 anos 61 34,5
15 a 19 anos 38 21,4
20 A 29 anos 43 24,3
30 a 39 anos 9 5,1
40 a 49 anos 3 1,7
50 a 59 anos 3 1,7
70 a 79 anos 1 0,6
Raça   
Branca 22 12,4
Preta 11 6,2
Parda 141 79,7
Indígena 1 0,6
Ignorado 2 1,1
Escolaridade   
Analfabeto 5 2,8
1ª a 4ª série incompleta 14 7,9
4ª série completa 7 4,0
5ª a 8ª incompleta 65 36,7
Ensino fundamental completo 10 5,6
Ensino médio incompleto 15 8,5
Ensino médio completo 27 15,3
Educação superior incompleta 6 3,4
Educação superior completa 2 1,1
Ignorado 14 7,9
Não se aplica 12 6,8
Situação conjugal   
Solteiro 122 68,9
Casado/União Consensual 25 14,1
Viúvo 1 0,6
Separado 7 4,0
Não se aplica 22 12,4

Tabela 1 – Distribuição de mulheres vítimas de violência sexual segundo as características 
sociodemográficas. Maceió, Alagoas, 2016.

Fonte: SINAN do Núcleo Hospitalar de Epidemiologia/MESM Maceió, 2016

Na tabela 2, no que concerne ao agressor, 45,2% delas afirmaram que a 
violência foi realizada por alguém conhecido. Em 24,9% dos casos houve suspeita 
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de que o agressor fez uso de álcool e em outros 23,7% esta informação foi ignorada. 

Agressor
Total (177)

n %
Desconhecido   
Ignorado/branco 4 2,3
Sim 80 45,2
Não 93 52,5
Total 177 100
Suspeita do uso de álcool   
Ignorado/branco 42 23,7
Sim 44 24,9
Não 91 51,4
Total 177 100

Tabela 2 – Distribuição de mulheres vítimas de violência sexual segundo as características do 
agressor. Maceió, Alagoas, 2016.

Fonte: SINAN do Núcleo Hospitalar de Epidemiologia/MESM Maceió, 2016 

Em relação a outros tipos de violência associadas percebeu-se que a violência 
sexual esteve associada a outros tipos de violência, constatou-se que uma 
quantidade significativa das vítimas (46%) sofreu também violência psicológica e 
36% violência física como pode ser observado na tabela 3. 

Violências associadas
Total (177)
n %

Psicológica   
Ignorado/branco 4 2
Sim 81 46
Não 92 52
Total 177 100
Física   
Ignorado/branco 5 3
Sim 63 36
Não 109 62
Total 177 100
Tortura   
Ignorado/branco 7 4
Sim 19 11
Não 151 85
Total 177 100
Negligência/abandono   
Ignorado/branco 5 2,8
Sim 4 2,3
Não 168 94,9
Total 177 100
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Tabela 3 – Distribuição de mulheres vítimas de violência sexual segundo os tipos de violência 
associadas. Maceió, Alagoas, 2016.

Fonte: SINAN do Núcleo Hospitalar de Epidemiologia/MESM Maceió, 2016

4 |  DISCUSSÃO E CONCLUSÃO

A maior incidência de casos de abuso sexual na faixa etária de 10 a 14 anos 
é um achado comum em outros estudos (NUNES et al., 2017; POSSUELO et al., 
2016), sugerindo como a causa o fato dessa população englobar meninas em fase 
reprodutiva, sendo ainda classificadas como uma faixa etária totalmente vulnerável 
(POSSUELO et al., 2016).

Outra grupo que traz as questões referentes a vulnerabilidade são os deficientes 
ou pessoas com transtornos mentais, constata-se que não há na literatura cientifica 
muitos estudos que focalizem essa população, na presente pesquisa esse grupo não 
teve um resultado tão expressivo (8%), porém em muitas fichas essa informação 
foi ignorada o que pode demonstrar a pouca valorização por parte dos profissionais 
que realizam a notificação. 

Em relação à raça, os resultados desse estudo corroboraram com o de outras 
pesquisas em que a maioria das mulheres possuíam raça parda (SINIMBU et al, 
2014; NUNES et al, 2017). Diferindo do estudo de Batista et al (2018) no qual a 
maior parte foram brancas.  Esse dado é importante pois permite quantificar as 
desigualdades sociais e sua associação com ocorrência da violência.

A referida associação também pode ser visualizada ao avaliar a escolaridade 
das vítimas, uma vez que esse estudo constatou que apenas 15 % delas possuíam 
ensino médio completo e que grande parte tinham menos de 8 anos de estudo 
completos, evidenciando que na maioria das vezes a ocorrência de atos violentos 
deve-se a baixa inserção socioeconômica  e a baixa escolaridade, portanto, fatores 
socioeconômicos, culturais, dentre outros explicariam estas diferenças (SINIMBU, 
2014). 

Quanto a situação conjugal autodeclarada pela mulher, no presente estudo, 
a maior parcela relatou estar solteira, sendo assim, este dado releva um potencial 
agravante à sexualidade futura dessas mulheres. Essa realidade também foi 
encontrada em outros estudos (FACURI et al, 2013; DELZIOVO et al, 2017; PASSOS; 
GOMES; GONÇALVES, 2018). 

Em relação ao agressor, estudos demonstram que na maioria das vezes, o 
praticante da violência é alguém de confiança ou próximo da vítima, o que facilita 
a sua abordagem em função do vínculo pré-existente utilizado para submeter a 
vítima ao episódio de violência. Nesse sentido, casos de violência contra a mulher, 
por muitas vezes serem realizadas pelos próprios companheiros, em geral são 
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banalizados, em função de aspectos culturais, devido à herança de uma sociedade 
machista e patriarcal. Este estudo demonstrou que em 52, 5% dos casos o agressor 
não era um desconhecido (SINIMBU, 2014; BATISTA et al, 2018). 

Sobre o fato de o agressor ter consumido ou não álcool, os resultados da 
referente pesquisa demonstram que não há tanta valorização dessa variável, todavia 
que em 23,7% esse dado foi ignorado, tal questão consolida-se ao se verificar que 
na literatura existente acerca da temática o consumo de álcool não é tão presente, 
o estudo de Sinimbu (2014), apenas trouxe que a suspeita do uso dessa substância 
ocorreu em 32,6% dos casos mas não o relaciona a outras variáveis. 

Em relação a outros tipos de violência sofridas pelas vítimas, a maioria 
dos estudos corroboram que há ocorrência de vários tipos de violência de forma 
simultânea com a sexual e que os números relacionados a violência psicológica 
vêm crescendo ao longo dos anos, realidade também encontrada nessa pesquisa. 
Também há uma maior tendência de o grupo populacional das adolescentes 
relatarem mais de um tipo de violência, pela vulnerabilidade dessa população 
(NUNES et al, 2017). 

Em suma, o presente estudo evidenciou que a violência sexual tem acometido 
em sua maioria mulheres adolescentes, de cor parda, solteiras, com baixa 
escolaridade cuja a violência sofrida foi realizada por algum conhecido e que há 
uma grande associação à violência psicológica e física.

Acredita-se que ao se conhecer o perfil das vítimas desse agravo é possível 
traçar metas e estratégias para se trabalhar com grupos de risco e prevenir a 
ocorrência e até mesmo a recorrência de violência sexual. Além disso, a partir desses 
estudos, pode-se sensibilizar os profissionais para que a notifiquem e preencham a 
ficha de notificação por completo. 

Sugere-se a realização de pesquisas mais aprofundadas sobre a temática que 
busquem aspectos objetivos e subjetivos desse agravo a fim de diminuir a incidência, 
bem como qualificar a assistência prestada a esse público e desse modo diminuir 
as consequências oriundas desse tipo de violência que interferem na qualidade de 
vida das vítimas a longo prazo. 

5 |  CONTRIBUIÇÕES PARA ENFERMAGEM 

A falta de conhecimento e magnitude da violência sexual é um entrave na 
atuação profissional e enfrentamento do problema. A enfermagem em seu exercício 
de cuidado social e gerencial.
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